
 

Uma lição de cidadania 
A história de um presente que Deus me deu 

por Reinaldo Duarte Castanheira 

Em maio de 2005, tive a oportunidade de vivenciar um exercício de cidadania, 
de forma concreta. O que estávamos presenciando era o culminar de um apelo 
que me foi feito pelo Geraldo Siqueira, conhecido como “Brega” – alcunha de 
um homem simples, tomador de conta do estacionamento, em frente ao 
Palácio de Despachos, próximo da praça da Liberdade, aqui em Belo 
Horizonte. Seu amigo, um espanhol, homem de 78 anos, perdeu seus 
documentos. “Roubaram sua sacola do “Espanha” e ele ficou sem seu 
Passaporte”. O cidadão espanhol estava inseguro e desamparado, por não ter 
identidade: “Será que você consegue ajudá-lo ?” Pedi que anotasse numa folha 
de papel, seu nome, filiação e cidade de nascimento, 

O espanhol Francisco, nasceu em 3 
de outubro de 1927, em Pamplona, 
norte da Espanha. Veio para o Brasil 
no início da década de 1960, de navio, 
(Monte Urbasa - carga mista), 
chegando no Porto de Santos. Seguiu 
para o Rio e foi contratado por uma 
empresa construtora do edifício 
Avenida Central, no centro. Passado 
algum tempo veio para Belo Horizonte, 
contratado para trabalhar em Ipatinga, 
na construção da Usiminas. 

 

Na continuação dos contratados, trabalhou em Vitória, Recife, Salvador e 
Belém do Pará. Com o término dos contratos, a construtora o levou de volta a 
Belo Horizonte. Durante um curto período, conseguiu se empregar, 
temporariamente, em empresas variadas. Eram contratos de curta duração.  

Não se casou e manteve-se numa vida simples e reservada ao longo dos anos. 
Nunca foi pedinte e recusava quando lhe ofereciam dinheiro.  



Procurava sobreviver do dinheiro que 
apurava com a coleta de latas de cerveja, 
pedaços de cobre e outros resíduos dos 
lixos, que vendia nos depósitos de ferro 
velho. 
Dormindo ao relento, num banco de praça e, 
à noite sob a marquise de um prédio, 
próximo a sede do Minas Tênis Clube. Sua 
recreação permanente era fazer Palavras 
Cruzadas, revistas que comprava nas bancas 
de jornal. 
 

 

De posse dos dados do Francisco, procurei minha sobrinha, Maria Jesus, pois 
além de sua formação acadêmica em Serviço Social, tem dupla cidadania, por 
ser filha de Mãe espanhola. Ela se prontificou a diligenciar o contato com a 
representação Consular da Espanha, no Rio de Janeiro, dado não existir, no 
momento, a representação Consular em Belo Horizonte.  

Transmitida a solicitação ao Consulado, no Rio, por e-mail, no início do mês de 
março, a solução era buscada. O processo burocrático foi desenvolvido, com 
interesse e boa vontade, pelos funcionários do Consulado no Rio. A certidão de 
nascimento do Francisco chega de Pamplona. No dia 4 de abril. Avisei ao 
“Brega” que precisávamos entregar o documento ao “Dom” Francisco. No dia 6, 
à tarde, no banco do jardim da praça, em frente ao Palácio de Despachos, nos 
encontramos, Maria Jesus e eu com Francisco e Brega. Maria Jesus entregou-
lhe uma cópia do documento que esperava com grande expectativa. Em sua 
face reluzia a alegria de obter, com aquele documento, a carteira que lhe 
permitiria andar de ônibus, “sem ter que pagar”. E, quem sabe, poderia ir 
“naquele órgão da Avenida Augusto de Lima” para conseguir um documento de 
identidade. Era o sentimento do renascer do cidadão. 

O Consulado remeteu, além do documento original, vindo do cartório de 
Pamplona, uma cópia autêntica do documento. Por telefone, Maria Jesus foi 
orientada pelo senhor Carlos, (do Consulado do Rio) para contatar, aqui em 
Belo Horizonte, com o Dr. José Iglesias, Presidente do Grêmio Espanhol e com 
Dr. Cláudio Alvarez, Cônsul Honorário da Espanha em Belo Horizonte. 
Deveriam orientá-la para assistir ao Francisco em seus registros formais, junto 
ao Consulado. Desta forma, buscaria obter a ajuda do Governo espanhol ao 
cidadão que, com os documentos obtidos, passou novamente a existir. Dr. 
Cláudio, Francisco, Maria Jesus e eu fomos ao Grêmio Espanhol, recebidos 
pelo Dr. Iglesias. Falou-nos dos direitos que são concedidos pelo Governo 
espanhol aos seus cidadãos.  



  
 

De posse da certidão de nascimento, o Cônsul Honorário, Dr. Cláudio adotaria 
as providências para, em breve espaço de tempo, dar um teto, para hospedar o 
Senhor Francisco, enquanto adotaria as providências para que pudesse 
receber o passaporte, assistência médica, e preparar a obtenção da 
aposentadoria - amparo da nação Espanhola a seus cidadãos. Naturalmente foi 
grande a nossa alegria em participar da restauração de cidadania deste 
espanhol de Pamplona. Salve a Espanha que nos dá um belo exemplo de 
apoio, amparo e respeito ao cidadão (e ao idoso, em especial).  

Em poucos dias, Dr. Cláudio me comunicou, por telefone, que havia 
conseguido uma vaga de hospedagem para Francisco, numa Residência 
Espanhola, na Rua Conde de Bonfim, no Rio. A época chamada Residência 
São Tiago Apóstol (veja, ao final deste documentário, AS PALAVRAS DO 
FUNDADOR). 

Minha mulher Elizabet preparou uma mala de roupas e calçados. Hospedei 
Francisco num Hotel próximo da Rodoviária (Hotel Madrid). Em seguida 
providenciei a documentação necessária para a viagem. Ajustado o horário de 
viagem e a hora de chegada no Rio, Dr. Cláudio providenciou que uma 
Assistente Social da Residência, ali o recebesse.  

 

  
 



Tudo aconteceu como previsto. Francisco foi recebido e, numa Kombi, 
conduzido à Residência. Ali recebeu seu quarto - cama, poltrona e guarda-
roupa. No corredor, em frente a porta de seu quarto, uma grande e confortável 
instalação para higiene e banho. A vida começava a mudar. Tudo, dado as 
circunstâncias, concedido sem custos para o Francisco. Não me esqueço do 
carinho e atenção das Assistentes Sociais (Camila, Aparecida Lage, Carla, 
Débora e Irmã Eliana) para com ele.  

No andar, onde estava o quarto do Francisco, tinha um telefone público 
(telefone de cartão) que me permitia falar com ele, em horário que 
combinávamos. Num final de tarde, cheguei ao estacionamento, onde sempre 
parava meu carro e chamei o Brega. Venha falar com o “Espanha”. A conversa 
foi emocionante. Brincaram sobre as mudanças que estava vivendo. Falou do 
seu quarto, da poltrona, da cama confortável, roupa de cama, do guarda-roupa, 
do banho com água quente. Barbearia para cortar cabelo, lavanderia, e das 
refeições e, em especial,do carinho tão dedicado das Assistentes Sociais.Tem 
uma grande Capela, mantida pelas Irmãs, e um Pároco que ministra as 
celebrações; tem médico para nos assistir. Brincou, falando com o Brega: 
“estou morando no Copacabana Palace.” 

Sua “residência” era o banco da Praça.  Acolhido agora no Rio, em seu quarto. 

  



 

  
Francisco foi para o Rio levando um pouco de dinheiro que guardava 
escondido. Na Residência não teria gasto. De toda forma, eu tinha a 
preocupação do Francisco não ficar sem dinheiro, para comprar suas Palavras 
Cruzadas e eventualmente passear pela cidade. Por diversas vezes, pedi 
autorização e fiz remessas de dinheiro pra ele, através da conta pessoal da 
Cuidadora Aparecida Lage. Pude conhecê-la e agradecê-la pessoalmente, na 
primeira visita que fiz ao Francisco, na Residência. 

De forma sucinta, descrevo acontecimentos marcantes da vida do 
Francisco, a partir de sua nova morada. 

- por telefone, conversei muitas vezes com o Consulado, no Rio. Em julho de 
2007, finalmente, Francisco recebeu o novo Passaporte. 

- no acompanhamento clínico, feito pelo médico da Residência, foi 
recomendado fazer exames com um oftalmologista. Perguntei ao Francisco se 
já havia ido passear em Copacabana. Ele me disse que o oftalmologista ficava 
no Arpoador. Certamente já havia feito o passeio por Copacabana. 

Fez a cirurgia de cataratas, nos dois olhos, e ficou feliz com o resultado. 

- Não posso precisar a data mas, os procedimentos administrativos do 
Consulado, resultaram na concessão de sua aposentadoria espanhola. 
Francisco providenciou a abertura de Conta Bancária, onde mensalmente o 
valor passou a ser depositado. 

- Com a aprovação do Francisco, pedi a Maria Jesus que me ajudasse a 
comunicar com a família dele em Pamplona. Conseguiu contatar com sua irmã, 



a mais nova (Rosa Mari). Maria Jesus disse: “Meu tio tem um amigo espanhol, 
Francisco Iribarren e resolveu contatar com a família, para dizer que ele está 
bem, morando numa Residência Espanhola, no Rio de Janeiro”. Foi uma 
informação reveladora e transtornante. A irmã não podia imaginar que o irmão 
estivesse vivo, depois de tantos anos sem dar notícias. Rosa Mari interrompeu 
a ligação, tamanha a emoção. Três dias depois, Maria Jesus retornou a ligação 
e falou com o filho da Rosa Mari. “Mamãe não dormiu por dois dias; e ficou 
sem entender a falta de notícias.”  

Contou, relembrando que, sua Mãe, irmãs e o irmão foram ao Porto, no 
embarque do Francisco para o Brasil. Nutriam a expectativa que ele viria para o 
Brasil, estudaria e, quem sabe, se tornaria um  engenheiro. E a vida não seguiu 
este curso. Conseguiu emprego, era eficiente auxiliar na empresa, cuidando de 
compras de materiais para as obras e, sempre viajando a serviço. Imaginando 
que o trabalho que abraçou causaria frustração das expectativas da família e, 
dado seu estilo reservado de vida, parou de corresponder com a família. 
Quanta tristeza causou. Sua Mãe, sempre com esperanças de ter notícias do 
filho. Quando sabia que algum padre estivesse vindo para o Brasil, pedia: “por 
favor, encontre notícias de meu filho Francisco”. 

Por e-mail, trocamos fotos. Me encaminhou a foto do Francisco, do dia de seu 
embarque para o Brasil. Esta foto sempre esteve em cima de um móvel do 
Comedor, da casa de Rosa Mari. Aqui Francisco viu cada foto. Gostou de vê-
las e ter notícias da família. Passamos a eles o telefone da Residência para 
que conseguissem se falar. 

 

            A irmã Rosa Mari 

                  Francisco co 31 anos 



 

    A família de Rosa Mari 

- Em minha penúltima viagem ao Rio para visitar Francisco, chegando ao 
aeroporto Santos Dumont, fui surpreendido com a mensagem, transmitida pela 
Assistente Débora: “Não venha para a Residência. Francisco está internado no 
Hospital Espanhol”. Deu-me o endereço e ali cheguei.  

Conversei com a enfermeira que o assistia, dado que o médico estava em 
cirurgia. Fiquei toda a tarde com o Francisco. Guardei nossa conversa, no leito 
da enfermaria onde se encontrava. Recordei sua vida de trabalho no Brasil. 
Trabalhou no Rio, Ipatinga (Usiminas), Portos de Vitória, Salvador e Belém. 
Sempre ligado a uma empresa construtora que, ao terminar os contratos, o 
trouxe de volta a Belo Horizonte. As dificuldades que enfrentou e a coragem 
que sempre teve. Por algum tempo conseguiu ainda contratos para trabalhos 
temporários. Até que não mais conseguia trabalhar. Desassistido e com pouco 
recurso, perdeu os dentes. Não teve problemas grave de saúde. Se alimentava 
razoavelmente bem, com os poucos recursos que conseguia, vendendo em 
Ferro Velho, as latas de cerveja, obtidas nos bares e metais catados nos lixos.    

Era chegado a hora do meu vôo de retorno a Belo Horizonte. Pedi e a 
enfermeira conseguiu que o médico falasse comigo, por telefone, enquanto me 
deslocava para o aeroporto. Descreveu-me o quadro clínico do Francisco como 
muito grave. Tinha um tumor cancerígeno, no estômago, em estado avançado. 
O corpo bastante debilitado não teria condições de resistir a uma cirurgia. 
Recomendou que Francisco retornasse à Residência. Deveria ser assistido 
com a alimentação que suportasse. Maria Jesus retornou ao telefone para 
comunicar a Rosa Mari o momento que Francisco vivia. Rosa disse que o 



irmão teve, da mesma forma, um câncer no estômago.  Na Residência 
transferiram o Francisco para um quarto ao lado da enfermaria. Duas semanas 
antes de sua morte, voltei ao Rio, e passei o dia e a noite ao seu lado. Dormi 
na Residência. Conversei com o Francisco, bastante debilitado, que concordou 
que o saldo de sua conta bancária deveria ser transferido para a Residência. 
Seria numa prova de gratidão pelo carinho do acolhimento que teve ao longo 
dos anos que alí viveu.  Uma das Assistentes Sociais se incumbiu de levá-lo ao 
Banco para as providências e comunicar ao Consulado que as parcelas de 
aposentadoria futuras deveriam ter o mesmo destino. 

Nos primeiro dias do mês de agosto, por telefone foi-me comunicado o 
falecimento do Francisco. Seria sepultado no Cemitério mantido pela 
Residência e seus restos mortais ali mantidos por um período de três anos. 

O tempo passou e entendi que deveria guardar esta história, num Conto. 
Momentos de felicidade que vivemos e ajudamos ao Francisco conquistar e 
desfrutar. 

No saguão da Residência São Tiago Apóstol tem uma placa com a 
descrição do sonho de um cidadão Espanhol que a idealizou e a criou. 

As Palavras do Fundador 
"Minha vontade é fundar uma instituição que se destine aos anciãos, para que 
eles se sintam como se estivessem em sua própria casa. Que tenham 
aposentos individuais, que possam sair quando tiverem vontade, que recebam 
seus familiares, que possam viver em paz e com o máximo de felicidade, 
dignidade e carinho que se possa proporcionar, sem que nunca lhes falte 
assistência médica, moral ou religiosa. Quero um edifício de vários andares, 
parecido com um hotel". "Quero instalações boas e confortáveis, com 
serviços e todas as facilidades, inclusive telefone e rádio. Com refeitório amplo, 
lavanderia, teatro, biblioteca, sala de recreação, salão de jogos e um pomar 
próprio. Quero um hotel, não um asilo". 

palavras de Manuel Barreiro Cavanelas, 

 


